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VISITAS AO SANTISSIMO SACRAMENTO E A MARIA SANTISSIMA PARA TODOS OS DIAS DO MEZ.


ACTOS DE PREPARAÇÃO E DE ACÇÃO DE GRAÇAS PARA A SAGRADA COMUNHÃO.

MODO DE REZAR A COROA DAS DORES DE NOSSA SENHORA, E ACTOS QUE DEVE FAZER O CHRISTÃO TODOS OS DIAS.

LINDA EDIÇÃO DE NOVAS ORAÇÕES, E A NOVENA AO SANTISSIMO, E DEVOÇÕES A NOSSA SENHORA DA CONCEIÇÃO DA ROCHA.









LISBOA

1858.













Na Typographia de Luiz C. da Cunha, Costa do Castello n.º 15.



Vende-se nas lojas do costume e na typographia dita do impressor.











ADVERTENCIA AO LEITOR.





Devoto Leitor, eu não pretendo n'este Livrinho, persuadir-tea que creias a existencia de Jesu Christo no Santissimo Sacramento; porque isso seria fazer uma injuria á tua Fé: tambem julgo não ser preciso dizer-te, que este Senhor está sobre os nossos altares, como em um throno de amor, e de misericordia, para nos distribuir infinitas graças, por que muitos são os livros pios que isto te ensinão: só te peço que faças uma séria reflexão, e que vejas, se a tua correspondencia, e o teu agradecimento para com este admiravel Mysterio são proporcionados á tua Fé. E se achares que é tibio o teu amor, e frouxa a tua devoção para com este Divino Sacramento, peço-te que te resolvas a gastar todos os dias ao menos um quarto de hora na presença deste Senhor Sacramentado; e quando não pudesses ir visital-o ás igrejas, onde está, bastará que em tua propria casa, pondo-te de joelhos, voltado para o Templo, que te ficar mais visinho, desde ahi o adores e o visites. Deves fazer sempre estas visitas por tres fins: primeiro para o adorar com toda a reverencia, e amor, dando-lhe graças pelo inexplicavel beneficio de instituir aquelle Divino Sacramento, e deixar-se ficar no mundo pelo excessivo amor que tinha ás suas creaturas: segundo, para desaggravar os ultrajes e sacrilegios desacatos com que tem sido, e é tractado naquelle Divino Sacramento pelos mesmos homens: terceiro, para lhe pedires humildemente o perdão dos teus peccados, a graça da tua conversão, e a da perseverança, o seu amor, a tua salvação, etc.



É verdade, que Deus ouve em toda a parte asorações dos Fieis; mas tambem é certo que, Jesu Christo no SS. Sacramento distribue com mais abundancia as suas graças a quem o visita. Que reforma de costumes haveria, e quantas almas escaparião da eterna condemnação, se fosse maior o numero dos catholicos, que empregassem todos os dias um bocadinho de tempo na presença do SS. Sacramento pelos fins, que acima disse? Certamente que entre as devoções, esta, de adorar a Jesus Sacramentado, é a mais agradavel a Deus, e a mais util para nós. Que favores maravilhosos alcançárão muitos Santos no exercicio desta devoção! Quantos peccadores se tem convertido por meio destas visitas! E quem sabe, se tambem tu, prostrado na presença do SS. Sacramento tomarás um dia a firme resolução de te dares todo a elle? Rogo-te pois que principies esta utilissima devoção; e se continuares, verás os preciosos fructos que colhes della.



Para que te seja mais facil este exercicio, te exponho neste Livrinho as seguintes visitas para todos os dias do mez. Não sou eu o author desta obra; porque ainda que desejo empregar as minhas debeis forças no culto do SS. Sacramento, com tudo o meu frouxo espirito não podia produzir pensamentos tão devotos, nem termos tão penetrantes, e fervorosos. Um Bispo de muita authoridade pela sua conhecida virtude, e particular devoção, que tinha ao SS. Sacramento foi quem a escreveo, e eu só tive o trabalho de a traduzir. Deus sabe que os unicos motivos que me obrigárão a isto forão a sua gloria, e a tua utilidade: elle permitta que esta devoção produza em Lisboa os effeitos que produzio na cidade de Napoles, onde teve tanta acceitacão, que ainda sendo vivo o author que a escreveo, se reimprimio quatorze vezes.



No fim de cada uma das visitas ao SS. Sacramento acharás uma Oração para visitares tambem a Maria Santissima; devoção que agrada muito á Senhora, e que ella tem remunerado com admiraveis favores a quem a tem praticado. Rogo-te que nas visitas ao SS. Sacramento peças ao Senhor por mim, que me perdoe os meus peccados, e que tenha misericordia da minha pobre alma; e eu prometto rogar no Santo Sacrificio da Missa por todos aquelles que me fizerem esta caridade.







Da Communhão Espiritual.

Como no fim de cada uma das seguintes visitas ao SS. Sacramento se persuade a Communhão Espiritual, é justo explicar aqui em que ella consiste, e o grande fructo que alcança quem pratica tão louvavel exercicio.



A Communhão Espiritual, conforme Santo Thomaz, consiste em um desejo ardente de receber a Jesus Sacramentado, e em um abraço amoroso, como se já o houvessemos recebido.



Quanto estas Communhões Espirituaes sejão agradaveis a Deus, e quantas graças por este meio elle communique ás almas fervorosas, o mesmo Senhor o deo a entender a quella sua serva Soror Paula Maresca, Fundadora do Mosteiro de Santa Catharina de Sena em Napoles, quando lhe fez ver (como se refere na sua vida) dous vasos preciosos, um de ouro e outro de prata, e lhe disse, que no de ouro conservava elle as suas Communhões Sacramentaes, e no de prata as suas Communhões Espirituaes. Este exercicio não só é authorisado pelo uso de todas as almas devotas, que o praticão, senão que os Doutores Mysticos o louvão e inculcão muito, e exhortão os Fieis ao seu uso. Sendo esta devoção tão util, não ha nenhuma que menos custe: por isso dizia a Beata Joanna da Cruz, que a Communhão Espiritual se póde fazer, sem que ninguem nos veja, sem ser preciso estar em jejum, e que podemos fazel-a a qualquer hora, porque não consiste mais que em um acto de amor: basta dizer de todo o coração: Meu Jesus, creio que vós estais no SS. Sacramento: amo-vos sobre todas as cousas, e vos desejo receber agora dentro na minha alma: já que não posso receber-vos sacramentalmente, vinde ao menos espiritualmente ao meu coração; e como vos tivera já recebido, eu vos abraço, e me uno todo a vós. Ah! Senhor, não permittais que eu jámais de vós me aparte.



Ou mais breve:Creio, meu Jesus, que estais no SS. Sacramento: amo-vos, e desejo muito receber-vos, vinde ao meu coração: eu vos abraço; não vos ausenteis de mim.









[image: ]









ACTO QUE SE DEVE FAZER NO PRINCIPIO DE TODAS AS VISITAS AO SS. SACRAMENTO.





Meu Senhor Jesu Christo, que pelo amor, que tendes aos homens, estais de noite e de dia nesse Sacramento, todo cheio de piedade, e de amor, esperando, chamando, e recebendo todos aquelles, que vem a visitar-vos: eu creio firmemente que vós estais ahi presente nesse Sacramento do altar: adoro-vos desde o abysmo do meu nada, e vos dou graças por todas as mercês, que me tendes feito, especialmente por me haverdes dado a vós mesmo neste Sacramento, por me haverdes concedido por minha advogada vossa Santissima Mãe, a Virgem Maria, e por me terdes agora chamado a visitar-vos neste lugar santo: eu adoro o vosso amantissimo coração, e desejo agora adoral-o por tres fins: primeiro, era agradecimento desta tão grande dadiva: segundo, por desaggravar-vos de todas as injurias, que tendes recebido dos vossos inimigos nesse Sacramento: terceiro, porque desejo nesta visita adorar vos em todos os lugares da terra, onde vós Sacramentado estais com menos culto, e mais desprezo. Ah! meu Jesus, eu vos amo com todo o meu coração: peza-me de haver tantas vezes offendido a vossa infinita bondade: prometto ajudado com a vossa graça, emendar-me para o futuro, e agora, assim miseravel como sou, eu me consagro todo a vós, e vos entrego, e resigno nas vossas mãos a minha vontade, e os meus affectos, os meus desgostos, e tudo quanto sou e possuo. De hoje em diante fazei, Senhor, de mim tudo quanto vos agradar: o que eu quero, e o que vos peço é o vosso santo amor, e perserverança final, e a perfeita obediencia á vossa santissima vontade. Recommendo-vos as almas do Purgatorio, especialmente as mais devotas do SS. Sacramento, e de minha Senhora Maria Santissima. Rogo-vos tambem por todos os peccadores. Em fim, meu amado Salvador, desejo unir todos os meus affectos, e desejos com o vosso amorosissimo coração, e assim unidos os offereço ao vosso Eterno Pae, e lhe peço em vosso nome, que por vosso amor os acceite, e os despache.








VISITA I.





Queres saber, alma devota, qual é a fonte de todo bem? É Jesus no Sacramento, o qual disse:Quem tem sede venha a mim. Oh! e quantas enchentes de graças tem tirado sempre os Santos, desta fonte do SS. Sacramento, onde o amoroso Jesus liberalmente concede todos os merecimentos da sua Paixão, como predisse o Profeta!Ireis com gosto buscar a agua ás fontes do Salvador. (Isai. 12.) A Condessa da Feira, aquella grande discipula do Veneravel P. M. Avila, feita Religiosa de Santa Clara, chamada a Esposa do Sacramento, muitas vezes no dia, e por largo espaço de tempo se demorava na presença do SS. Sacramento: e perguntando-se lhe que fazia em todas as horas, quantas alli se demorava, respondeo: De boa vontade estaria eu alli por toda a eternidade. Acaso não está alli a essencia de Deus, que será por toda a eternidade o alimento, e a gloria dos Bemaventurados? Ah! E que faremos na presença daquelle Deus Sacramentado? Amal-o, louval-o, agradecer-lhe, e pedir-lhe. Que faz um pobre na presença de um rico? Que faz um doente diante do Medico? Que faz um sequioso á vista de uma fonte crystalina?



Oh meu Jesus amabilissimo, vida, e esperança, thesouro, e unico amor da minha alma! Oh quanto vos custou o ficardes comnosco nesse Divino Sacramento! Quando vós o instituistes já conhecieis as ingratidões, as injurias, os desacatos com que vos havião de tratar os homens, mas ainda maior que a nossa maldade, e que a nossa miseria, foi a vossa ardente caridade para comnosco; sim, tudo venceo aquelle grande amor, que nos tendes, e o excesivo desejo de ser de nós amado.



Vinde pois, Senhor, vinde e mettei-vos dentro do meu coração, e fechai sobre vós a porta para sempre, para que não entre creatura alguma a tomar parte daquelle amor, que eu quero empregar todo em vós somente. Ah meu amado Redemptor! Fallai dentro do meu coração, que o vosso servo ouve; mandai Senhor, que eu quero fielmente obedecer-vos; e se alguma vez não vos obedecer perfeitamente, castigai-me, até que eu fique advertido e resoluto a agradar-vos como vós quereis: fazei que eu não deseje outra cousa, nem busque outro contentamento mais que o de servir-vos, de visitar-vos muitas vezes sobre os sagrados altares, e de receber-vos na Sagrada Communhão. Quem quizer, procure embora outros bens: eu não amo, nem desejo outra cousa mais o thesouro do vosso amor: isto é o que sempre heide buscar, isto é o que sempre heide pedir diante dos santos altares. Fazei que eu me esqueça de mim, para que me lembre só da vossa bondade infinita. Serafins bemaventurados, eu não vos tenho inveja pela gloria, mas sim pelo amor que tendes ao vosso, e meu Deus; ensinai-me o que hei de fazer, para servil-o, e amal-o.




Minha vontade está prompta

Para seguir-vos, Senhor,

Sejão firmes meus desejos,

Seja firme o meu amor.

 

Quem me déra estar seguro

De nunca mais offender-vos;

Meu Deus, quem me déra ser

O maior de vossos servos.

 

Meu coração vos pertence,

Meu adoravel Senhor,

Prendei-o bem preso ao vosso

Com prisões de puro amor.

 

Governai, meu bom Jesus,

Governai meu coração,

Não consintais que nelle entre

A menor imperfeição.

 

Que mais póde appetecer

Um verdadeiro Christão,

Do que amar sempre seu Deus

Com todo o seu coração?

 

Bemdito e louvado seja

O meu Jesus adorado,

Bemdito seja para sempre

O meu Deus Sacramentado







Logo concluirá com a Communhão Espiritual, (que vai a pag. 11)[1] e depois fará a visita a Maria Santissima, diante d'alguma Imagem sua.








VISITA I.


A Maria Santissima.





Ó immaculada ou inteiramente pura. Virgem Maria, Mãe de Deus; vós sois superior a todos os Santos, sois a unica esperança dos peccadores, depois de vosso Filho Jesu Christo, e a alegria dos Justos. Por vós somos reconciliados com Deus. Ó grande Princeza, Mãe de Deus! cobri-nos com as azas da vossa misericórdia: tende de nós piedade, a vós somos entregues, e consagrados ao vosso obsequio: temos o nome de vossos servos: não permittais que Lucifer nos arraste ao Inferno. Ó Virgem Immaculada! nós estamos debaixo da vossa protecção, e por isso a vós recorremos, e vos rogamos, que embaraceis que vosso Filho, provocado dos nossos peccados, nos desampare, e assim fiquemos em poder do demonio nosso inimigo.




Virgem Soberana, eu vos rogo

Sejais minha valedora;

Se Deus me não tem ouvido,

Fallai-lhe por mim nest'hora.

 

Sois minha Mãe, a esses braços

Eu corro e me vou lançar;

Ainda que ingrato, sou filho,

E não me haveis de espancar.

 

De Deus tambem vós sois Mãe,

Pedi-lhe que me perdoe;

Dizei-lhe veja o meu peito,

Que já se arrepende, e doe.

 

Mettei no Divino Lado

A vossa poderosa mão;

Tirai enchentes de graças

Dentro do seu coração.

 

Na minha alma as entornai,

De impura fique innocente;

E da mais pura mancha

Fique limpa de repente.

 

De tibia e frouxa se torne

Extremosa e vigilante:

De ingrata e rebelde seja

Desde hoje terna e constante.

 

Para gloria do vosso nome,

Por tão subidos favores,

Mandarei do Ceo e terra,

Agradecidos clamores.










SUPPLICAS


Que se devem fazer todos os dias a Maria Santissima no fim da visita.





Immaculada Virgem, e minha Mãe Maria Santissima, a vós, que sois Mãe do meu Senhor, a Rainha do mundo, a advogada, a esperança, e o refugio dos peccadores, recorro eu hoje, eu que sou o mais miseravel de todos. Adoro-vos, ó grande Rainha, e humildemente vos agradeço todas as graças e mercês, que até agora me tendes feito, especialmente de me haverdes livrado do Inferno tantas vezes merecido pelos meus peccados. Eu vos amo, Senhora amabilissima; e pelo amor que vos tenho, vos prometto querer sempre servir-vos, e fazer todo o possivel para que de todos sejais servida. Era vós, ó Mãe de misericordia, depois do meu Senhor Jesu Christo, é que eu estabeleço as minhas esperanças: acceitai-me por vosso servo, e defendei-me com a vossa protecção; e já que sois tão poderosa para com Deus, livrai-me de todas as tentações, ou alcançai-me graça para as vencer até á morte: a vós peço o verdadeiro amor para com o meu Senhor Jesu Christo: de vós espero alcançar uma boa morte. Oh minha Mãe e Senhora, vos rogo que me ajudeis sempre, mas muito mais no ultimo ponto da minha vida: não me desempareis, em quanto me não virdes já salvo no Ceo, louvando-vos, e cantando as vossas misericordias por toda a eternidade. Amen.




Minha Mãe, minha Senhora,

Sobre este filho lançai

Vossa benção carinhosa,

Do Ceo as graças me dai.








VISITA II.





Diz um devoto Padre, que sendo o pão uma comida que nos serve de alimento, e se conserva, guardando-o, por isso Jesu Christo se quiz deixar na terra debaixo das especies de pão: não só por servir de alimento ás almas, que o recebem na Sagrada Communhão, senão tambem para ser conservado no Sacrario, e fazer-se a nós presente, lembrando-nos por esse efficacissimo meio o amor que nos tem. São Paulo diz:Que Deus tomando a forma de servo a si mesmo se abateo. Mas que diremos nós, vendo que elle por nosso amor está todos os dias sobre os nossos altares, tomando a fórma de pão? Nenhuma lingua é bastante (diz S. Pedro de Alcantara) a poder, declarar a grandeza do amor que Jesus tem a qualquer alma que está na sua graça, e por isso querendo este dulcissimo Esposo partir do mundo para seu Eterno Pae, para que esta sua ausencia nos não fosse occasião de nos esquecermos d'elle, nos deixou por memoria este SS. Sacramento, no qual elle mesmo ficava por penhor do seu amor, e para incentivo da nossa lembrança.



Ah! meu Jesus! Já que vós estais ahi nessa custodia para ouvirdes as supplicas dos miseraveis, ouvi hoje os rogos do peccador mais ingrato, que vive entre todos os homens.



Eu venho arrependido aos vossos pés, conhecendo o grande mal, que tenho feito em desgostar-vos. Primeiramente vos peço me perdoeis todos os meus peccados. Ah! quem nunca vos tivera offendido! Agora aqui na vossa presença, conhecendo a vossa grande vontade, me sinto vivamente excitado a amar-vos, e a servir-vos. Mas que? se vós me não ajudais, não tenho forças para assim o executar. Fazei, ó grande Deus, fazei conhecer a toda a Côrte Celestial o vosso grande poder, e a vossa infinita misericordia; fazei deste grande peccador, que tenho sido, um grande amante vosso: vós o podeis assim fazer: fazei-o assim, meu Deus: suppri da vossa parte tudo o que me falta, para que chegue a amar-vos muito, muito, ao menos a amar-vos tanto quanto vos tenho offendido, amo-vos, meu Jesus, amo-vos sobre todas as cousas: amo-vos mais que a minha propria vida, meu Deus, meu amor, e meu bem todo.





Minha vontade, etc. (Como a pag. 19.)[2]





A Communhão Espiritual. (que vai a pag. 11.)[1]








VISITA II.


A Maria Santissima.





Ó Rainha do Universo, e Senhora nossa, vós sois a unica advogada dos peccadores, depois de Jesu Christo, que é o nosso principal advogado para com o Pae: vós sois no mesmo Senhor o porto seguro dos que naufragão: sois a consolação do mundo, o resgate dos captivos, a alegria dos enfermos, a recreação dos afflictos, o refugio de toda a terra. Ó cheia de graça, alumiai o meu entendimento, soltai a minha lingua para cantar os vossos louvores, principalmente a Saudação Angelica, tão digna de vós. Adoro-vos, ó paz, ó salvação, ó consolação de todo o mundo. Adoro-vos, paraiso de delicias, fonte de graças, mediadora entre Deus, e os homens.





Virgem Soberena, etc. (Como a pag. 22.)[3]








VISITA II.





Ali está o nosso Jesus, que não se satisfazendo com dar a vida por nosso amor, quiz tambem depois da morte ficar comnosco no SS. Sacramento, declarando que entre os homens achava elle as suas delicias. Oh homem! (exclama Santa Thereza) como podeis offender a um Deus, o qual diz que entre vós tem as suas delicias? Jesus tem as suas delicias em estar comnosco, e nós não as teremos em estar com Jesus? Nós a quem é concedida a honra de habitar no seu palacio? Ah! E como se tem por honrados aquelles vassallos, a quem o Rei dá lugar em palacio! Pois eis-aqui o palacio do Rei: esta é a casa onde habitamos com Jesu Christo: saibamos ser-lhe agradecidos; e fallemos-lhe com amor e confiança. Aqui me tendes, meu Deus, e meu Senhor, diante desse altar, onde vós estais de dia, e de noite, por amor de mim: vós sois a fonte de todo o bem; vós o Medico de todo o mal, vós o thesouro dos pobres: pois aqui tendes hoje aos vossos pés um peccador, entre todos o mais pobre e o mais enfermo, que vos pede misericordia: tende, Senhor, compaixão de mim. Grande é a minha miseria; mas eu não quero desanimar, vendo que nesse Sacramento desceis todos os dias do Ceo á terra, só para me fazerdes bem. Eu vos adoro, eu vos louvo, eu vos amo; e se quereis que vos peça alguma esmola, peço-vos esta: ouvi-me. Senhor: eu não desejo offender-vos mais, e quero que me deis luz, e graça para amar-vos com todas as minhas forças. Senhor, eu vos amo com toda a minha alma: amo-vos com todos os affectos do meu coração: fazei vós que eu o diga devéras, e o diga sempre nesta vida, e por toda a eternidade. Maria Santissima, Santos meus advogados, Anjos, e Bemaventurados todos, ajudai-me a amar a Deus amabilissimo.





Minha vontade, etc. (Como a pag. 19.)[2]



A Communhão Espiritual. (que vai a pag. 11.)[1]








VISITA III.


A Maria Santissima.





Ó minha Senhora, que sois, a maior consolação, que recebo de Deus; vós, que sois o celestial allivio, que dais refrigerio ás minhas penas; vós, que sois a luz da minha alma, quando ella se vê rodeada de trevas; vós que sois nas minhas viagens a minha guia, a minha fortaleza nos meus desalentos, o meu thesouro na minha pobreza, a minha medicina nas minhas enfermidades, nas minhas lagrimas a minha consolação: vós, que sois o refugio das minhas miserias, e depois de Jesu Christo a esperança da minha salvação, despachai as minhas súpplicas, tende piedade de mim, como convem á Mãe de um Deus, que tanto amor tem aos homens: concedei-me quanto vos peço, ó clemente, ó piedosa, ó doce Virgem Maria.



Virgem Soberana, etc. (Como a pag. 22.)[3]








VISITA IV.





Os amigos do mundo achão tanta consolação em se verem uns aos outros, que perdem dias inteiros em suas conversações. Com Jesu Sacramentado não empregamos o tempo, porque não o amamos. Os Santos achárão Paraiso na terra, diante do SS. Sacramento. Santa Thereza, depois de morrer, disse de lá do Céo a uma sua Religiosa:Nós os que estamos no Céo, e vós os que estais na terra deviamos ser uma mesma cousa na pureza, e no amor; nós gozando, e vós padecendo; e aquillo mesmo, que nós fazemos no Ceo com a Divina Essencia, deveis vós fazer na terra com o SS. Sacramento.



Ó Cordeiro immaculado, e sacrificado por nós sobre a Cruz, lembrai-vos que eu sou uma daquellas almas, que vós remistes com tantas dores, e com a vossa morte. Fazei que eu vos não perca mais, já que vos tendes dado a mim, e vos dais todos os dias, sacrificando-vos por meu amor sobre os altares, e fazei que eu seja todo vosso: eu me entrego todo a vós, para que façais de mim tudo quanto quizerdes. Eu vos entrego a minha vontade; prendei-a com as doces prisões de vosso amor, para que seja sempre uma fiel escrava da vossa santissima vontade: eu não quero viver mais para satisfazer os desejos, mas só para contentar a vossa infinita bondade: apartai, Senhor, apartai de mim tudo quanto vos não agrada: dai-me a graça de não ter outro pensamento mais que o de obedecer-vos, nem outro desejo mais que o de servir-vos. Amo-vos, ó meu amado Salvador, com todo o meu coração: amo-vos, porque desejais que eu vos ame: amo-vos, porque sois infinitamente digno de ser amado. Grande pena tenho de não amar-vos quanto mereceis: quizera morrer por vosso amor: acceitai, Senhor, o meu desejo, e dai-me o vosso amor.





Minha vontade, etc. (Como a pag. 19.)[2]



A Communhão Espiritual. (que vai a pag. 11.)[1]








VISITA IV.


A Maria Santissima.





Ó minha Senhora! vós, que sois a nossa defensa, fazei-me digno de gozar comvosco aquella grande felicidade, que gozais na Bemaventurança: sim, minha Rainha, meu refugio, minha vida, meu soccorro, minha defensa, minha alegria, minha fortaleza, minha esperança: fazei que eu vá comvosco para o Céo. Eu sei que, sendo vós Mãe de Deus, bem podeis alcançar-me uma graça efficaz, que me faça cooperar para a minha final justificação. Ó Maria, vós sois poderosissima intercessora para salvar os peccadores, nem vos é precisa outra recommendação, porque sois a Mãe da verdadeira Vida.
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VISITA V.





Ah! meu Deus, meu Rei, meu Senhor! Quem me dera que todos os meus membros se convertessem em linguas para louvar, e engrandecer as finezas e os excessos de bondade nesse Divino Sacramento, onde continuamente estais prompto para ouvir, e para consolar esta indigna creatura vossa: eu me attrevo a dizer, Senhor, que sois excessivamente amante dos homens, porque lhes déstes tudo quanto lhes podieis dar nesse Sacramento, para que elles vos amassem. Ah! meu amabilissimo Jesus, Dai-nos um amor grande, um amor forte, para vos amar, pois não é razão que amemos com tibieza a um Deus, que nos ama com tanta efficacia. Attrahi-nos a vós com os doces attractivos do vosso amor.



Ó Magestade, e Bondade infinita! Vós amais tanto os homens; vós tendes obrado tantas finezas para serdes amado dos homens; e é possivel que entre os homens haja tão poucos que vos amem! Eu já não quero, ser (como tenho sido) do numero desses ingratos: eu estou resoluto a amar-vos quanto posso, e a não amar outro objecto mais que a vós: vós assim o mandais; vós assim o mereceis; quero contentar-vos. Fazei, ó Deus da minha alma, que eu vos agrade: eu assim o espero, e vo-lo peço pelos merecimentos da vossa Paixão Sagrada. Os bens da terra dai-os a quem os deseja, se quereis, eu só o que quero e o que busco é o grande thesouro do vosso amor: amo-vos, meu Jesus, Bondade infinita: vós sois toda a minha riqueza, todo o meu contentamento, todo o meu amor.
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VISITA V.


A Maria Santissima.





Ó Rainha do mundo, nós havemos de apparecer diante do nosso Juiz, depois de termos commettido tantos peccados; quem o aplacará? Não ha quem melhor o possa fazer que vós, ó Soberana Senhora, que tanto o amastes, e que fostes delle tanto amada. Abri pois ó Mãe de Misericordia, os ouvidos de vosso coração aos nossos suspiros e aos nossos rogos. Nós nos refugiamos debaixo da vossa protecção: applacai a cólera de vosso Filho, e restitui-nos á sua graça. Vós não aborreceis o peccador, por maior que elle seja: vós não o desprezais, se elle a vós suspira, e pede arrependido a vossa intercessão. Vós com as vossas piedosas mãos o livrais da desesperação: vós o confortais, e o animais a esperar: não o desampareis, Senhora, até que elle fique reconciliado com o seu Juiz.
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VISITA VI.





Jesu Christo disse, que onde cada um tem o seu thesouro, ahi tem o seu coração. Eis ahi por que os Santos que não estimão nem amão outro thesouro mais que Jesu Christo, no SS. Sacramento tem todo o seu coração, e todo o seu affecto. Meu amabilissimo Senhor Sacramentado, que pelo amor, que me tendes, estais de dia, e de noite nesse Sacramento, inflammai o meu coração, para que não ame senão a vós, não cuide senão em vós, não busque, nem espere outro bem fóra de vós: fazei-o assim, ó meu Senhor, pelos merecimentos da vossa Paixão.



Ah, meu Salvador Sacramentado! E quanto são admiraveis as industrias do vosso amor, para fazer que as almas vos amem! Ó Verbo eterno, não bastou á vossa ardente caridade o fazer-vos homem, e morrer por nós, senão que para satisfação do vosso amor, quizesse tambem ficar nesse Sacramento, para nos servirdes de companhia, de alimento, e penhor da eterna gloria? Vós appareceis entre nós, já em figura de menino dentro de uma humilde lapa; já de pobre tomando a figura de servo; umas vezes como réo, crucificado em uma Cruz; outras sobre os nossos altares, debaixo das especies de pão. Dizei-me, Senhor, que mais podeis inventar para vos fazer amar? Oh Bem infinito, e quando começarei eu devéras a corresponder ás finezas do vosso amor! Ah, Senhor! Eu não quero viver senão para vos amar. E de que me serve a vida, senão a emprego toda em amar o meu Redemptor, que empregou toda a sua vida em beneficio meu? E que objecto devo eu amar, senão a vós, meu Senhor, que sois tão bello, tão amavel, tão bom, tão digno de ser amado? Viva a minha alma só para amar-vos: abraze-se de amor, quando se lembrar do vosso amor; e ao ouvir nomear Presepio, Cruz Sacramento, accenda-se em desejos de executar grandes cousas a vosso respeito. Ó Jesus meu, que grandes cousas tendes feito, e padecido por amor de mim.
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VISITA VI.


A Maria Santissima.





Vós, ó Maria, sois aquella unica Mulher, na qual o Salvador achou o seu descanço, e a quem sem reserva entregou todos os seus thesouros. Por esta razão todo o mundo, ó minha Grão Senhora, honra o vosso casto seio como Templo de Deus, no qual se deo principio á salvação do mundo, e se fez a reconciliação entre Deus, e o homem. Vós sois aquelle Horto fechado, ó grande Mãe de Deus, no qual nunca jámais entrou a mão terrena para manchar a flor da vossa pureza. Vós sois aquelle bello jardim, em que Deus, poz todas as flores, que ornão a Santa Igreja e entre ellas a viola da vossa humildade, o lirio da vossa pureza, e a roza da vossa caridade. A quem vos comparamos, ó Mãe da graça, e da belleza? Vós sois o Paraizo de Deus: de vós sahio a fonte de aguas vivas, que fertiliza toda a terra. Oh! quantos beneficios tendes feito ao mundo, merecendo ser quelle saudavel aqueducto por onde se nos communicão todos os bens, e todas as graças.
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VISITA VII.





Este nosso amoroso Pastor, que deo a vida por nós suas ovelhas, não quiz separar-se de nós na sua morte. Aqui estou (diz) ovelhas minhas; aqui estou sempre comvosco: eu por vós me deixei ficar na terra neste Sacramento: aqui me achareis sempre que quizerdes, para vos ajudar e consolar com a minha presença; não vos deixarei, em quanto vós estiverdes sobre a terra. Desejava o Esposo (diz São Pedro de Alcantara) deixar á sua Esposa n'esta tão longa ausencia alguma companhia, para que não ficasse só; e por isso instituio este Sacramento, no qual ficasse elle mesmo, que era a melhor companhia, que lhe podia deixar.



Ah, meu Senhor, e meu Salvador amabilissimo! Eu venho agora a visitar-vos neste altar; mas vós me pagais esta visita em outro amor infinitamente maior, quando vindes á minha alma na santa Communhão; então não só vos fazeis presente a mim, mas tambem minha comida: todo vos unis, e entregais a mim, para que eu possa dizer-vos com verdade: Agora, meu Jesus, sois todo meu. Pois, Senhor, já que vós vos entregais todo a mim, é razão que eu tambem a vós me entregue todo. Ó Deus de amor, ó amor da minha alma; e quando será que eu na realidade me veja todo vosso, não só nas palavras senão tambem nas obras? Vós o podeis fazer: augmentai, Senhor, em mim a confiança, e a esperança pelos merecimentos do vosso Sangue, até que eu alcance a graça de me vêr todo vosso antes de morrer. Vós ouvís, Senhor, as súpplicas de todos: ouvi tambem agora os rogos de uma alma, que vos quer amar devéras: sim, eu desejo amar-vos com todas as minhas forças, e a vós quero obedecer em tudo aquillo, que vós me mandardes, sem interesse, sem consolação, sem premio: quero-vos servir só por amor, só por vos dar gosto, só por agradar ao vosso amantissimo coração, a quem eu devo as mais excessivas finezas: o meu premio, Senhor, será amar-vos. Ó Filho dilecto do Eterno Pae, acceitai a minha liberdade, a minha vontade, todas as minhas cousas, a mim todo, e dai-vos a mim: eu vos amo, e a vós busco, por vós suspiro, só a vós quero, só a vós quero.
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